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Resumo 

A inserção e a permanência de mulheres-mães na pós-graduação se caracterizam por 

um campo ainda pouco explorado nos debates sobre acesso e democratização do ensino 

superior no Brasil. Apesar do aumento expressivo da presença feminina na pós-graduação nas 

últimas décadas (CAPES, 2023), as trajetórias acadêmicas das mães continuam marcadas por 

desigualdades estruturais e institucionais, que se expressam na precarização das condições de 

permanência, na invisibilização das experiências maternas e na ausência de políticas 

consistentes de apoio  (Abreu; 2018; Silva, 2019; 2024; Moura; 2024). A maternidade, nesse 

contexto, não se configura apenas como uma experiência individual, mas como um marcador 

social de diferença (Badinter, 1985; Collins, 1986), que se articula internacionalmente 

(Crenshaw, 2017) e que impactam profundamente a vida acadêmica. Este Grupo de Trabalho 

propõe-se a reunir pesquisas e experiências que problematizam a relação entre maternidade e 

pós-graduação a partir de uma perspectiva crítica e interdisciplinar. O GT Maternidade na 

Pós-Graduação: Acesso de Mulheres-Mães e Políticas de Permanência nas Instituições de 

Ensino Superior Brasileiras acolherá estudos empíricos, análises teóricas, relatos de 

experiência e reflexões sobre políticas institucionais que abordam o acesso de mulheres-mães 

à pós-graduação, os desafios de sua permanência e as iniciativas que buscam enfrentar as 

desigualdades estruturais no interior dos  Programas de Pós-Graduação. Pretende-se fomentar 

um espaço de diálogo entre produções acadêmicas e práticas políticas, articulando debates 

sobre políticas públicas e institucionais (como bolsas, auxílios, licenças, flexibilizações 

curriculares e creches universitárias) às experiências cotidianas das estudantes-mães e às 

formas de resistência coletiva que emergem no espaço universitário. Nesse sentido, o GT 

também se propõe a discutir como a presença de mães na pós-graduação tensiona a 
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organização tradicional do tempo acadêmico, marcada por expectativas de disponibilidade 

integral e produtividade constante. 

A relevância deste GT para o I Seminário Nacional Maternidade e Universidade reside 

na criação de um espaço analítico e político que permita sistematizar pesquisas e experiências 

sobre maternidade na pós-graduação, contribuindo para a formulação de políticas de 

permanência mais inclusivas e equitativas. Ao reunir pesquisadoras/es, estudantes e coletivos, 

este GT busca fortalecer a produção de conhecimento crítico sobre maternidade e 

universidade, ampliando o diálogo entre academia, movimentos sociais e gestão institucional. 
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